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agora a versão castelhana, direta­
mente feita pelo Professor Enrique 
Varela sôbre a 2.a edição do origi­
nal inglês. Escrita com clareza e 
abundantemente ilustrada com 
gráficos e fotografias, desenhos e 
tricomias (até completar 453 figu­
ras para pouco mais de 700 pági­
nas de texto) permite êste livro a 
qualquer leitor acompanhar o neo­
nato humano desde a fase inicial, 
do óvulo, até a final, compreenden­
do e admirando o misterioso e 
complexíssimo processo da embrio­
gênesis. Não há dúvida de que a 
visão exata das primeiras fases, 
intra-uterinas, de nossa formação 
individual aclara e explica nume­
rosos problemas de inter-relações 
orgânicas, organísmicas e psicos­
somáticas, de maneira que a leitu­
ra de um livro como êste é de ex­
trema conveniência não somente 

-------
para os obstetras e pediatras como 
para qualquer médico, cirurgião, 
educador ou psicólogo, pois todos 
êstes profissionais têm que possuir 
um conhecimento dinâmico-evolu­
tivo da individualidade humana. 
Especialmen te digno de nota é o 
extenso capítulo dedicado à em­
briologia do sistema nervoso, pois 
nêle se trata não somente da evo­
lução normal como dos diversos ti­
pos de disgenesias que, mais tarde, 
originarão a imensa variedade de 
tipos cerebropáticos. A conhecida 
editorial argentina excedeu-se no 
esmêro com que publicou e editou 
esta completa aportação ao tema 
de nossa origem individual, editan­
do todo o livro em papel couché e 
reproduzindo magnificamente tô­
das as gravuras originais. 

E.M.L. 

c. G. Fontaine. Guide du Psychotechnicien. Ed. 
Dunod. Paris, 1956. 

Em um pequeno volume, de 120 
páginas, êste jovem autor conse­
gue resumir os conhecimentos e as 
informações mais necessárias ao 
psicotécnico. 

Depois de um resumo histórico 
passa a expor os métodos atual­
mente usados em Psicologia Apli­
cada, submetendo-os a uma crítica 
razoável e construtiva, com o fim 
de precisar seus limites. Em segui­
da estuda as variáveis do exame 
psicológico, classificando-as em 4 
grupos: 

a) o exame; b) o examinado; c) 
o examinador; d) as conseqüências 
do exame e passa a estudá-las se­
paradamente, formulando atina­
dos comentários e sugestões para 
seu melhor contrôle. 

Estuda logo as relações entre o 
médico e o psicólogo e precisa as 
condições em que êste há de ser 
formado, apresentando os planos 
de estudos profissionais vigentes 
nos mais importantes países assim 
como a regulamentação que, para 
o uso desta profissão, é regida na 
França. Finalmente, dedica um 
denso capítulo ao estudo da deon­
tologia, comparando as idéias que 
neste particular dominam na Eu­
ropa e na América do Norte. Em 
apêndice apresenta uma seleta bi­
bliografia e um anteprojeto de có­
digo deontológico para psicólogos, 
que lamentamos não poder repro­
duzir por sua extensão (72 arti­
gos) mas que por si só merece já 
a aquisição desta pequena obra. 
oportuna e útil. 

E. M.L. 




